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ATIVIDADES ºª CAMPANHA NACIONAL ºª APERFEIÇOAMENTO ºª PESSOAL_ 

ºª NÍVEL SUPERIOR DURANTE.9 PRIMEIRO TRIMESTRE ºª l957f 

Inicia a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de NíVel Superior o seu sexto ano de atividade.m Para 
. 

prosseguimento do programa a longo termo que vem desenvolvendo 
com Vistas aos seus objetivos básicos de estímulo à“ elevação 
dos padroes de pesquisa e ensino nas instituiçoes universitárg 
as do país, de aperfeiçoamento do pessoal de nível superior já 
existente, e da promoção de estudos e levantamentos sôbre . o 

problema da formação e adequada expansão dos nossos quadros de 

pessoal de alta qualificação, elaborou a CAPES, para o correª 
te exercício, o plano de aplicação de recursos a seguir trans 
crito em suas linhas gerais..

» 

CAPES — 957 ...-n......-~ 
l,;Administraçao Geral Cr$ 3,280,.ooo,oo 

2, Programa Universitário ..1,., Cr$ ll,OO0,000,CO 

3, Prog. Quadros Tec. e Cient. . Cr$ l0,000,000,QO 
4. Serviço de Bolsas de Estudo Cr$ 12..;720,ooo,oo 

5t Serv. Estatist. e Document» . Cr$ 3.000,000,00 

TOTAL mr.-.. .- . o o o to... C123; 40 0000 3000,00 

l. Administração Geral (ªº) 

1 ,.1 

1 ,2 

1,3 — Material de consumo 

Pessoal e serviços de terceiros
! Material permanente 

1,4 — Serviços e encargos 

155 

1.6 — Outras despesas 

Despesas de Viagens



2. Programa Universitário (PGU) 

2.1 - Administraçao 

2.2 — Projetos 

2.211 " 

2.2.2 "' 

2.2.3 - 

2.2.4 _ 

Contratos de professores e-especialistas 
estrangeiros (10 projetos). 
Contratos de professôres e assistentes 
nacionais (encarregados do treinamento 
de bolsistas nos centros nacionais de a 
perfeiçoamento pós-graduado) (5 projetos) 

Coºperaçao para o desenvolvimento de eeº 
tros nacionais de aperfeiçoamento pós— 
—graduado e promoçao de cursos pôs—gradg 
ados (6 projetos). 

Bolsas para estudos em centros nacionais 
de aperfeiçoamento pós-graduado (106 be; 
sas, para estudos em l2 centros). 

3. Programa dos Quadros Técnicos e Científicos (PQTC) 

3.1 — Administraçao 

3.2 — Projetos 

302.1 " 

3.2.2 — 

3.2.3 " 

3.294 "' 

Pesguisa e documentação básica (2 proje— 
tos . 

. "" ' 

. A Pesquisa e documentaçao específica sobre 
formaçao e aperfeiçoamento de agronomos, 
economistas e engenheiros (3 projetos). 

Estímulo à melhoria das condiçêes de fqg 
maçao e aperfeiçoamento de agronomos,ecº 
nomistas e e enheiros, visando ao aten— 
dimento das tecnicas faltantes. 

3.2.3.1 _ Agricultura (3 projetos). 

3.2.3.2 — Economia e Administração(4 prº 
jetos). 

3.2.3.3 _ Engenharia (10 projetos). 

BSlsas e auxílios a membros do corpo dº 
cente universitário e profissionais de 
alto tirocínio (6 projetos).
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4. Serviço g3 Bolsas 33 Estudo (SBE) 

4.1 - Administração 

4.2 — Projetos 

4.2.1 — Bálsas de formação no ais (continuação 
de projetos anterioresg — 30. 

4.2.2 — Bolsas de aperfeiçoamento no país — 32. 

4.2.3 — Bolsas de aperfeiçoamento no estrangeiro. 
. 

4.2.3.1 - NOVas bolsas - 10. 

4.2.3.2 - Renovações —'6. 

4020303 " Ami-1105 " 50.. 

5. Serviço ªg Estatística e Documentação (SED) 

5.1 - Administraçao 

5.2 — Projetos 

5.2.1 — Estudos e levantamentos — projetos retº 
rentes a: 

5.2.1.1 - Levantamentos de instituiçoes 
de ensino superior, especial» 
mente nos campos da medicina, 

:odontologia e farmáôia; 

5.2.1.2 — Estudos e ensaios analíticos 
sobre problemas do ensino sª 
perior no Brasil, Com base 
nos dados e informaçoes colhi 
dos nos levantamentos do SED; 

5.2.1.3 - Levantamento das despesas' pá 
blicas com o ensino; 

5.2.1.4 — Levantamento dos profissionais 
de nível superior do país; 

Coleta de informaçoes estatíg 
ticas sôbre estabelecimentos 
de ensino superior, institui 
çoes de pesquisa e de caráter 
cultural; 

5.2.1.5
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5.2.1.6 — Compilação de documentação na 
cional e estrangeiranrelativa 
ao ensino e manutençao de bi blioteca especializada. 

5.2.2 — Publicações — projetos referentes a: 

5.2.2.1 — Boletim Informativo da CAPES. 

5.2.2.2 "' Bºletim do SBE. 

5.2.2.3 Indicador dos Estabelecimentqs 
de Ensino Superior — Ediçao 
de 1957. 

5.2.2.4 Indicador das Instituiçães de 
Pesquisa Científica e Teonolá 
gica — Ediçao de 1957. 

5.2.2.5 Oportunidades de Ensino de E; 
Vgl Superior no Brasil — Ed; 
çao de 1957." 

Publicaçoes das 3 séries da 
CAPES: 

5.2.2.6 ! 

Estudos e Ensaios 
Levantamentos e Análises 
Informaçao 

*** 
A . Na base desse plano de trabalho, aselm se desenvo; 

veram as atiVidades da CAPES no primeiro trimestre do corrente 
ano: 

A. Programa Universitário (PGU)‘ 

Em cumprimento ao seu plano de estímulo à eleVaçao 
dos padrões de ensino e pesquisa em nossas instituiçoes univeg 
sitárias, o Programa Universitário, de janeiro a março do cog 
rente ano, acrescentou 43 novos projetos aos 38 que já tinha 
em andamento. Concluindo e encerrando, por outro lado, no meg 

mo período, 23 daqueles empreendimentos, tem atualmente em exª 
cução_58 projetos. Segue—se a discriminação das novas iniciª 
tivas.
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I. Em colaboração com a Fundação Rockefeller, no 

plano geral de aperfeiçoamento do pessoal docente das cadeiras 
básicas das escolas médicas do país, iniciou o PGU durante o 

período: 
a) Treze projetos de estágios diversos de pro- 

A . . . fessores e aSSistentes de Faculdades de Medic1na no país. em 

centros nacionais de aperfeiçoamento pós-graduado: 

1. Projeto CAPES—657/PGU.164/56 — Nº 21 (PGU.ERL -Conce§ 
sao de balsa ao Dr. Geraldo de souza Tomé, assistente 
da cadeira de Anatomia e Fisiologia Patológicas da Ea 
culdade de Medicina da Universidade do Ceará, para eg 

tagio de aperfeiçoamento no Laboratório de Anatomia 
Patológica da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Minas Gerais, sob a orientação do Prof. Luigi Bo— 

gliolo. 

« 

, Prºjenergiªs-(6.4512<itr_..i6.ê/5,6 - Nº ZA (PGU-FR), -Conce_e 

sao de balsa de estudo ao Prof. Mário Nazareno macha— 

do Sampaio, catedrático de Histologia e Embriologia- 
da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, para eg 

tágio de aperfeiçoamento no Departamento de Histolg 
gia e Embriologia da Faculdade de Medicina da, Univer 
sidade de São Paulo, sob a orientação do Prof. Luiz 

. A . Carlos Uchoa Junqueira. 

3. Projeto CAPES—65l/PGU.171/56 — Nº 27 (PGU.FR) -Conoeg 

são de bôlsa de estudo ao Dr. Air Miguel Colombo Bag 

reto, assistente da Cadeira de Parasitologia, da Escg 

la Bahiana de Medicina e Saúde Pública, para estágio” 
de aperfeiçoamento no Departamento de Parasitologia 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto, sob a cri 
entaçao do Prof. Mauro Pereira Barreto; na Faculdade 

de Ciências Médicas do Recife e no Centro de , Pesqui 

sas Aggeu Magalhães, sob a orientação do Prof. Fredº 
rico Simões Barbosa, para treinamento especial em Prº 
tozoologia e Helmintologia Médica.
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5. 

6. 

7. 

8.

. 

,. 
o6") 

Projeto CAPES—652/PGU.172/56 —4Nº 28 (PGU.FR) —Conceg 

sao de balsa de estudo ao Prof. Rui Romano da Silva 
Romariz, catedrático de Anatomia da Faculdade de Med; 
cina e Cirurgia do Pará, para estágio de aperfeiçoa 
monto no Departamento de Anatomia da Faculdade de Me 
dicina da Universidade de s50 Paulo, sob a orientação 
do Prof. Odorico Machado de Sousa.

' 

Projeto CAPES—653/PGU.173/56 —,Nº 29 (PGU.FR) —Conceg 

sao de balsa de estudo ao Prof. Dr. José Monteiro Lei 
te, catedrático de Anatomia e Fisiologia Patológica 
da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, para eg 
tagio de aperfeiçoamento junto ao Laboratório de Ana 
tomia Patológica da Faculdade de Medicina da Universi 
dade de Minas Gerais, sob a orientação do Prof. Luigi 
Bogliolo. 

Projeto CAPES—667/PGU.177/56 — Nº 31 (PGU.PR) —Conceg 

são de balsa de estudo ao Dr; Pedro Raso, assistente 
da cadeira de Anatomia Patológica da Faculdade de mg 

dicina da Universidade de Minas Gerais, para estágio 
de aperfeiçoamento no Departamento de Histologia e Em 

briologia da Faculdade de Medicina de Universidade de 
São Paulo, sob a orientação do Prof. Luiz Carlos Uchôa 

Junqueira. 

Projeto CAPES—670/PGU.180/56 - Nº 32 (PGU.FR) —Conceg 

sao de balsa de estudo ao Dr. Jose Maria Dias Moscou 
to, assistente da cadeira de Química Fisiológica da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, para está 
gio de aperfeiçoamento no Centro de Bioquímica da Fª 
culdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, 
sob a orientacao do Prof. J. Baeta Vianna. 

Projeto CAPES—678/PGU.186/56 - Nº 37 (PGU.FR) -Conceg 

são de bolsa de estudo ao Dr. Paulo Diniz Carneiro, 
assistente da cadeira de Microbiologia da Faculdade



9. 

10. 

11. 

12. 

de Medicina da Universidade de Minas Gerais, para os 
tágio de aperfeiçoamento no Instituto de Microbiolg 
gia da Universidade_do Brasil, sob a orientação do 
Prof. Paulo de Góes. 

Projeto CAPES—680/PGU.187/56 — Nº 38 (PGU.FR) -Conoe§ 
são de balsa de estudo à Doutora Nivia Nohmi,assisteª 
te da cadeira de Clínica de Doenças Infectuosas e Trg 
picais da Faculdade de Medicina da Universidade de M; 
nas Gerais, para estágio de aperfeiçoamento no Inst; 
tuto de Microbiologia da Universidade do Brasil, sob 

a orientação do Prof. Paulo de Góes. 

Projeto CAPES—687/PGU.193/56 - Nº 41 (PGU.FR) —Conce§ 

sao de balsa de estudo ao Dr. Amaury Vasconcelos, as 
sistente da cadeira de Histologia e Embriologia Geral 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Recife, 
para estágio de aperfeiçoamento no Departamento de 

Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Sao Paulo, sob a orientação do Prof. 
. h . Luiz Carlos Uchoa Junqueira. 

Projeto CAPEs—7oz/PGU.206/57 e‘Ne 48 (PGU.FR) -Conce§ 

são de bôlsas de estudo ao Dr. Eduardo Granhen Hermes, 

assistente da cadeira de FiSiologia da Faculdade de 

Medicina e Cirurgia do Pará, para estágio de aperfe; 
çoamento no Laboratório de Farmacologia da Escola Pag 

lista de Medicina, sob a orientação do Prof. José R; 
beiro do Valle. 

Projeto CAPES-708/PGU.207/57 — Nº 47 (PGU.FR) -Conces 

são de bªlsa de estudo a Dra. Idelares Pereira da Sil 
va Vieira, assistente da cadeira de Química Fisiolõgi 
ca da Faculdade de Medicina e assistente da Cadeira 
de Química Orgânica e Biológica da Faculdade de Farmª 

cia, ambas de Santa Maria, da Universidade do Rio 

Grande do Sul, para estágio no Laboratório de Química
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Fisiológica da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Minas Gerais, sob a orientação do Prof. J.Baeta V; 
8.11118. o 

13. Projeto CAPES—711/PGU.210/57 - Nº 49 (PGU.FR) -Conces 

são de bôlsa de estudo ao Dr. Augusto Dias Cardoso,ag 
sistente da cadeira de Anatomia Descritiva e Topográ 
fica da Faculdade de Medicina de Alagoas, para “está 

gio de aperfeiçoamento no Laboratório de Anatomia da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, 
sob a orientação do Prof. Liberato J. A. Di Dio. 

b) Dois projetos relativos ao Curso de Fisiolg 
gia de Microorganismos, ministrado no Instituto de Biologia e 

Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paraná, sob a direção do 

Prof. Metry Bacila: 

1. Projeto CAPES—698/PGU.202/57 — Nº 44 (PGU.FR) -Conce§ 

são de bõlsa de estudo à engenheira—química Marylena 

Pozzi Barreiros para realização do curso de Fisiolg 
gia de Microorganismos, do Instituto de Biologia e 

Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paraná. 

2. Projeto CAPES-622ZPGU.203[51 — º 45 QPGU.FR2 —Conceg 

são de balsa de estudo ao Dr. Bernardino de Assis Lª 
deira, assistente da cadeira de Química Fisiológica 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gg 

rais, para realiZaçao do curso de Fisiologia de Micrº 
organismos, do Instituto de Biologia e Pesquisas Teº 

nológicas, do Estado do Paraná. 

c) Três projetos relativos a pessoal docente de 

Faculdades de Odontologia e Farmácia: 

1. Projeto CAPEs—487/PGU.139b/56 --N9 3-b (PGU.FR) — Cog 

cessão de balsa de estudo a farmacêutica Maria José 

Mendonça, da Universidade de Minas Gerais, para está
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gio de aperfeiçoamento no Instituto de Microbiologia 
da Universidade do Brasil, sob a orientação do Prof. 
Paulo de Góes. 

2. Projeto CAPES-674/PGU.184/56 - Nº 36 (PGU.FR) —Conce§ 

são de bolsa de estudo ao Prof. Sebastiao Monte, rg 
gente da cadeira de Histologia e Embriologia da Fa 

culdade de Farmácia e Odontologia e da Faculdade de 

Medicina, ambas de Natal, para estágio de aperfeiçoa 
mento no Departamento de Histologia e Embriologia da 

Faculdade de Medicina da UniVersidade de São Paulo, 
sob a orientação do Prof. Luiz Carlos Uchôa Junqueira. 

3. Projeto CAPES—688/PGU.194/56 - Nº 39 (PGU.FR) —Conceg 

são de balsa de estudo & farmacêutica Lucy Neves, da - 

Universidade de Minas Gerais, para estágio de aperfei 
çoamento no Instituto de Microbiologia da Universida 
de do Brasil, sob a orientação do Prof. Paulo de Góes. 

II. Em colaboração com a Universidade de Minas Gg 

rais e o Governo da França, a CAPES, através do Projeto CAPES— 

—682[PGU.189[5 , promoveu a vinda ao Brasil do Prof. Michel Tª 

buteau, que se encarregará do curso especializado de Geografia 

na Faculdade de Filosofia daquela Universidade. 

III. Atribuiu, outrossim, esta Campanha à ABEEO (Ag 

sociaçao Brasileira de Estabelecimentos de Ensino Odontológico) 

entidade organizada por ocasião da I Reunião de Representantes 

de Escolas e Faculdades de Odontologia, promovida em 1956 pela 

CAPES em colaboração com o SESP, seis bôlsas de estudo, dest; 
nadas ao início de um plano de aperfeiçoamento de pessoal 

, dº 
cente daquelas instituiçoes. Dos candidatos indicados pela 

ABEEO, dois iniciaienxestagio no primeiro trimestre e os qua 
N A tro restantes deverao brevemente faze-lo. 

1. Projeto CAPES—716/PGU.213/57 - Concessão de bãlsa de 

estudo ao Dr. José Carlos Borges Teles, para estágio
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de aperfeiçoamento no Laboratório de Fatologia da Fª 
culdade de Odontologia de Porto Alegre da Universida 
de do Rio Grande do Sul, sob a orientação do Prof. Jg 
sé'Chahér. 

Projeto CAPES-7l7/PGU.214/57 — Concessão de balsa de 

estudo ao Dr. Helmut Bunker, da Faculdade de Farmácia 

.e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, para está 
gio de aperfeiçoamento no Laboratório de Prótese Deª 
taria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da . Uni 
versidade de São Paulo, sob a orientação do Prof. Car 
los Aldrovandi. 

IV. Contribuiu, ainda, a CAPES para o aperfeiçoª 
mento de pessoal docente de Faculdades de Odontologia e Farmª 
cia com os seguintes projetos: 

l. 

3. 

Projeto CAPES-663/PGU.175/56 — Concessão de balsa de' 

estudo ao Dr. Guilherme dos Reis Gomes Macieira, ag 
sistente da cadeira de Microbiologia da Faculdade de 

Farmácia e Odontologia de São Luiz, para estágio de 

aperfeiçoamento no Instituto de Microbiologia da Uni 
versidade do Brasil, sob a orientação do Prof. Paulo 
de Góes. 

Projeto CgPES—ôõS/PGU.178/56 - Concessão de balsa de 

estudo ao Dr. Jutorib de Oliveira Lima, regente inte 
rino da cadeira de Microbiologia da Faculdade de Odo; 
tologia da Universidade da Bahia, para estágio de ª 
perfeiçoamento no Instituto de Microbiologia da Uni 
versidade do Brasil, sob a orientação do Prof. Paulo 
de Góes. 

Projeto CAPES—689/PGU.195/56 - Concessão de balsa de 

estudo ao Dr. Esmeraldo Cunha Paiva, assistente da ca 
deira de Metalurgia e Química Aplicadas, da Faculdade 
de Odontologia da Pontifícia Universidade Católica do
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Rio Grande do Sul, para estágio de aperfeiçoamento no 

Laboratório de Metalurgia e Química Aplicadas da Eª 
culdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de 

São Paulo, sob a orientação do Prof. Francisco Degni. 

4. Projeto gªPES—7lQ/PGU.209/57 — Concessão de bôlsa de 

estudo ao Dr. Wilson Chagas de Araujo, assistente da 
cadeira de Microbiologia da Faculdade Nacional de º 
dontologia da Universidade do Brasil, para estágio de 

aperfeiçoamento em Microbiologia no Instituto de Mi 
crobiologia da Universidade do Brasil, sob a orienta 
çao do Prof. Paulo de Góes. 

V. Com o objetiVo de assegurar as atividades dº 
centes de membros do corpo técnico—científico do Departamento 
de Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina da Univeg 
sidade de São Paulo, junto aos seus bolsistas, renOVOu a CAPES 

com o projeto abaixo, o auxílio prestado anteriormente a êsse 

centro: 

1. Projeto CAPES—686/PGU.192/56 # Concessão de auxílio 
ao Departamento de Histologia e Embriologia, da Facul 
dade de Medicina da Universidade de São Paulo, para 
ampliação das atividades docentes das Lioenciadas Q; 
ga Young Castellani e Basilisa dos Anjos Silva. 

VI. Outra iniciatiVa no campo do aperfeiçoamento, 
do magistério superior efetivou—se com a balsa atribuída ao Dr. 
Tasso Ramos de Carvalho, da Faculdade de Medicina, da Universi 
dade de Minas Gerais. 

1. Projeto CAPES—669/PGU.179/56 - Concessão de bôlsa de 

estudo ao Dr. Tasso Ramos_de Carvalho, da Universida 
de de Minas Gerais, para estágio'de aperfeiçoamento 
na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

VII. Cursos Pós—Graduados — em março de 1957 inicia
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ram—se três novos cursos, patrocinados pela CAPES, dos quais; 
adiante, se dá notícia pormenorizada: Curso de Especializaçao 
em Antropologia Física, nesta capital; Curso de Arqueologia,em 
Curitiba; Curso de Pesquisas Bibliográficas, também nesta cap; 
tal, Renovou, além disso, a CAPES auxílio já prestado outer; 
ormente ao Curso.de Laboratório de Saúde Pública, na Faculdade 
Nacional de Fnrmácia, da Universidade do Brasil. 

1. 

3. 

4. 

Projeto CAPES—529/PGU.144b/56 ; concessão de auxílio 
para a realização, sob os auspícios do Museu Nacional 
e do Instituto de Pesquisas Educacionais da P.D.F.,do 
Curso de Especializaçao em Antropologia Física. 

Projeto CAPES—705/PGU.205/57 — Concessão de auxílio 
ao Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, do Ing 
tituto de Pesquisas, da Universidade do Paraná, para 
contrato do Prof. Joseph Emperaire e da Professors Aª 
nette Laming Emperaire, ambos do "Centre National de 

la Recherche Scientifique", França, que ali realizª 
rão um programa de ensino e pesquisa no setor de sua 

especialidade. Inclui também o projeto a concessão 

de quatro bãlsas para outros tantos estagiários que 

naquele Centro seguirão os cursos e planos de pesqui— 

sas a cargo dos cientistas já mencionados. 

Projeto CAPES —759/PGU.218[57 - Cooperação com o Ing 
tituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação para 
a realização dos Cursos de Pesquisas Bibliográficas 
em Ciências Físicas e Matemáticas, Ciências Naturais 
e Ciências Médicas organizados por aquêle órgão e es 
pecialmente destinados ao aperfeiçoamento de bibliotg 
cáries de instituiçoes de ensino e pesquisa dos Estª 
dos. 

Projeto CAPES—712/PGU.21I[51 - ConceSsao de 10 bôlsas 
para o Curso Pós—Graduado de Laboratório de Saúde PÉ 

blioa da Faculdade Nacional de Farmácia da Universida
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de do Brasil, promovido pela cadeira de Higiene e Lg 
. " 

, 
« Ã .' 

_
u 

gislaçao Farmaceutica, sob a orientaçao do Prof. Mag_ 

Gelo Silva Junior. 

VIII. Com o objetivo de colaborar com o Instituto 
de Biofísioa da Universidade do Brasil, assegurando a continª 
ação dos estudos e trabalhos de pesquisa de bolsistas já em a 

. . . & tividade naquele centro Científico, concederam—se quatro bo; 
sas a estagiários empenhados em estudos especializados, e, aiª 
da, uma bolsa ao Professor da Faculdade de Medicina e Cirurgia 
do Pará,, 
pesquisa. 

'1. 

2. 

5. 

_ 

4. 

que ali se vem aperfeiçoando em técnicas de ensino e 

Projeto CAPES—692/PGU.197/57 — Concessão de balsa de 

estudo & licenciada Carmen de Medeiros Calmon para eg 
tágio de aperfeiçoamento no Instituto de Biofísiça da 

Universidade do Brasil, sob a orientação do Prof. Ca; 
los Chagas. 

Projeto Cªras —693/PGU.198/57 — Concessão de balsa de 

estudo ao licenciado Joaquim Fernando Guimarães Pi- 
nheiro, para estágio de aperfeiçoamento no Instituto 
de Biofísica da Universidade do Brasil, sob a orientª 
ção do Prof. Carlos Chagas.

“ 

Projeto QêgES—694/2GU.199/57 — Concessão de bolsa de 

estudo ao Sr. Carlos André Salles, para estágio de 

aperfeiçoamento no Instituto de Biofísica da Univers; 
dade do Brasil, sob a orientação do Prof. Carlos Chª 

gas. 

Projeto CAPES—695/PGU.200/57 — Concessão de bolsa de 

estudo & Licenciada Maria Aparecida Esquibel, para os 

tágio de aperfeiçoamento no Instituto de Biofísiça da 

Universidade-do Brasil, sob a orientação do Prof. Car 

los Chagas.
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5. Projeto CAPES—697[3GU.2oi/57 — Concessão de bãlsa de 

estudo ao Prof. Ruy Telles de Borborema, catedrático 
de Física Biológica da Faculdade de Medicina e Ciru; 
gia do Pará, para estágio de aperfeiçoamento no Inst; 
tuto de Biofísica da Universidade do Brasil, sob a o' 

rientação do Prof. Carlos Chagas. 

IX, Por solicitação da Escola de Sociologia e Poli 
tica de São Paulo, resolveu a CAPES conceder três bôlsas de eg 

tudo a candidatos selecionados por esse instituto de ensino ª 
niversitário, para realizacao de cursos pós-graduados. Assim, 
em março, entraram em vigor os seguintes projetos: 

1. Projeto CAPES-704ÁÉGU.204/57 — Concessão de bôlsa de 

estudo ao bacharel Pedro Tuccori, assistente das cª 
deiras de Economia e Estatística Metodológica, da Eg 

cola de Sociologia e Política de São Paulo, para a rg 
aliZaçao de cursos pós—graduados de Economia e Sociº 
logia, naquela mesma instituiçao. 

2. Projeto CAPES-718/PGU.215/57 - Concessão de bôlsa de 

estudo & Licenciada Maria Helena Contreiras de Figue; 
redo Steiner para a realização de cursos pós-graduª 
dos de Antropologia Social e Sociologia, na Escola de 

Sociologia e Política de São Paulo, sob a orientação 
dos Profs. Afonso Trujillo e Fernando Altenfelder Si; 
Va- 

> 

3. Projeto CgPES—719/PGU.216/57 — Concessão de balsa de 

estudo ao bacharel Abdalla Added para realizar cursos 
põs#graãuados de Economia, na Escola de Sociologia e 

Política de são Paulo. 

Curso gg Argueologia 

No empenho de favorecer a formaçao de técnicos e 

cientistas brasileiros, muito particularmente nos campos de es
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cassa desenvolvimento no país, resolveu a CAPES em cooperação 

dom a Universidade do Paraná, propiciar a vinda do Prof. Josepl 

Empéraire e Profa. Annette Laming Emperaire, ambos do Centro 

Éàtiónai de 1a.Recherche Scientifique, França, para prestarem 

Colaboração especializada ao recém criado Centro de Ensino e 

Pesquisas Arqueológieas, daquela Universidade. E, com o objg 

tivo de possibilitar o treinamento, em regime de tempo integral 
de interessados na matéria, instituiu quatro b818as destinadas 

a elementos desejosos de estudar as jazidas arqueológicas de 

superfície e os sambaquis, no Paraná, sob a orientação dos' o; 
entistas já mencionados. 

A . 

Para os cursos e trabalhos em referenCLa, que se 

processarao durante todo o corrente ano, o Prof. Joseph Empe - 
raire estabeleceu o seguinte programa: 

- ensino; 
— pesquisas em diversos pontos do Estado; 
— trabalhos de laboratório em documentos encontra— 

dos, 

lº — Ensino 

Tema Geral — "As civilizaçoes pré-históricas". 
'Primeira parte: Escavaçoes e pesguisas de laboratório 

a) descoberta de documentos; 

b) localização do Homem no quadro geológico; . 

— sucessao_de culturas e estratigrafia 
- 

' ' ' . 
— correlaçao com os fenomenos geologicos 

'e) avaliação de tempo:. 
N * N 

— sedimentaçag e erosao 
. ' . u 

— transformaçoes fieico-quimicas da matéria 

d) estudo de jazidas: 

— reconstituigao do meio ' 
— interpretaçao de documentos arqueologicos.
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Segunda parte: º desenvolvimento das civilizaçoes huma— 

&) 

b) 

e) 

d) 

nas 

10 Paleolítico Inferior: 
— as mais antigas.ínâú3trias - os mais antigos habitantes do Mundo Ocidental - o desenvolvimento das indústrias aqueulianas 
— as antigas indústrias da Ásia . 

uma nova etapa.da humanidade: 0 Paleoiitico Mé 
dio

. 

aparição do Homo sapiens: 

— indústrias do Paleolítico recente e.sua repag 
tiçao I 

—— inventario das ináústrias do Paleolítico ng 
e Ite 

—-artes e crenças dos primeiros Homo sapiens 
— últimos homens das cavernas 

. . h aparecimento do Home sapiens em toda a superfi— 

cie da terra: 
- povoamento da Austrália 
— povoamento da América 

29 f Pesguisas gg Camgo 

O Programa de pesquisas arqueológicas levará, em 

princípio, aos 

a) 

'07 

e) 

seguintes lugares: 

sambaqui da Ilha dos Ratos — continuação de eg 

caVaçães
» 

sambaqui ãe Guarussu — início de escavaçães em 

grande escala 
escavações de superfície em um local do inter; 
or do Estado, escolhido depois de prévia prog 
pecção. É provável que a região próxima da Lª 
goa Dourada apresente condiçoes ótimas para o 

estabelecimento de um muito antigo habitat humª 

no; 
&) escavaçoes em uma caverna.
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3ª — Trabalhos dº Laboratório 

_ 

O'material obtido será objeto de tratamento e estu' 
do em laboratório. No decorrer dessa ultima fase da pesquisa, 
e no curso dos trabalhos de campo, serao dadas aulas periódi 
cas sobre problemas suscitados pelas atividades arqueológicas 
desenvolvidas. 

Na escolha do local para o Centro, houve ampla con 
sulta e, depois de ouvidos e Museu Nacional, a Escola de Socio 
logia e Política de Sao Paulo e a Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Parana, decidiu—se pela última, em vista, não 
só dos estudos por ela já efetuados, mas, também, por contar 
com material adequado e dispor do apoio financeiro do governor 
do Estado, que facilitou a instituiça,o do curso. 

Curso de Antropologia Física 

Entre as iniciatiVas da CAPES, começadas no correª 
te trimestre, merece também menção o Curso de Especialização 
em Antropologia Física, organizado em'colaboração com o, Museu 
Nacional e o Instituto de Pesquisas Educacionais da P.D.F. 

Na Primeira Reuniao Brasileira de Antropologia eg 
tudOu—se a maneira de aplainar a dificuldade de consulta bibl; 
ogréfica oferecida ao estudioso ou pesquisador de Antropologia 
Física em nosso meio, o qual se ve impossibilitado de comparar 
os dados existentes, em virtude da diversidade de técnicas eª 
pregadas e de criterio de seleçao de medidas. 

Considerou-se inadiáVel a necessidade de um ajuste 
entre os pesquisadores nacionais nesse campo e concluiu—se pg 
la urgência em estabelecer um curso pós—graduado em antropolg 
gia física, que,“ permitindo o aperfeiçoamento de técnicos em 

pesquisas antropométricas e outros métodos de Antropologia E; 
Sica, pudesse contribuir decisivamente para a desejável estan 
dartização de critério somatoscôpio e somatométricoq
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Incumbiramsse de organizar o curso, sob o patrocí— 
nio da.CAEES, o Instituto de Pesquisas Educacionais e o Museu 

Nacional, Elaborou—se o seguinte programa: 

I) Questoes Fundamentais 

a) Biologia Humana 
b) Sistemática: & ordem às Primatas 
o) Estudo Comparativo do Homem e dos outros Pn; 

matas (Anatomia Comparada)
' 

II) Origem g2 Homem 

a) Dados paleontolõgicos 
b) Cronologia do quaternário 
c) Primatas fósseis do quaternário 
d) O homem fóssil. ' 

“ ' 

III) Classificagoes Raciais 

a) Histórico 
b) Critérios sistemáticos 
o) Grupos étnicos 

IV) Técnicas gg Antropologia Físicª 

a) Antropometria 
b) Osteometria 
c) Sorologia e Fisiologia 

Y) Esta_atual dos conhecimentos em Antrºpologia 

a) Genética aplicada & Antropolo ia ' 

b) Análise estatística aplicada a Antropologia 
e) Demoggafia 
d) Relaçoes entre Antropologia Física.e Antropg 

logia'ºultUIal. 
. 

“' 

A .
' 

O curso consta de aulas—conferen01as, com debates; 
trabalhos de campo e de laboratório e trabalhos práticos relª 
cionados com pesquisa. 

' ' 

As atividades de ensino e pesquisa acham-se a ca; 
go dos professores: Bastos de Ávila, dolE da PDF; Tarcísio 
,Messias, do Museu-Nacional; Luiz de Castro Faria, do Museu Nª 
cional; Pedro Idma, do Museu Nacional; Maria Júlia Pourchet,do'



.19 

IPE da PDF; Marília de Mello e Alvim, Museu Nacioml; Fróes 
da Fonseca, Faculdade de Medicina, Castro Barreto, Prefeitura 
do Distrito Federal; Heloísa A. Torres, do Museu Naciona15Egon 

Schaden, da Universidade de São—Paulo. 

Prestou a CAPES auxílio.financeiro para o custeio 
de conferências e despesas gerais. 

Curso de Pesquisas Bibliográficas 

No corrente trimestre, entre os projetos iniciados, 
merece especial relêvo o referente aos Cursos de Pesquisas B; 
bliográficas, organizados pelo Instituto Brasileiro de Biblª 
ografia e Documentação com a cooperação desta Campanha e da E 

niversidade do Brasil. 

Destinam—se a proporcionar a bibliotecários de inª 
tituiçoes culturais nos vários Estados do país, conhecimentos 

que lhes permitam realizar pesquisas bibliográficas em ciênci 
as naturais, em ciências médicas e, ainda, em ciências físicas 
e matemáticas. Contribuirao, assim, para a formação e o *apeg 

feiçoamento de pessoal especializado paa os serviços de biblig 
tecas.cientificas, e centros de informação e documentação. 

Os cursos começaram na segunda quinzena de março, 

tendo proferido a aula inaugural o Presidente do Conselho Nac; 

onal de Pesquisas, Prof. Joao Christóvão Cardoso. Terão & dª 
ração de nove meses e compreenderão duas partes, uma relativa 
a um conjunto de disciplinas básicas e comuns (Serviços Teen; 

cos, Catalogação e Classificação, e Pesquisa Bibliográfica), e 

outra, especializada, que versará sôbre o campo de conhecimeª 

to visado pelo curso, e fontes e técnicas de pesquisa biblio — 

gráfica ao mesmo referentes. 

O Curso de Pesquisas Bibliográficas em Ciências Nª 

turais tem como coºrdenador geral o Prof. José Cândido de Me 
Carvalho, Diretor do Museu Nacional, e inclui, sob o ponto de
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vista histórico e bibliográfico, as seguintes matérias: Biolg 
gia Geral e Botânica, Mineralogia e Petrografia, Paleontobotâ— 

“nica, Paleontologia Geral, Paleozoologia, Zoologia. 

. . . . N . 
O Curso de Pesquisas Bibliográficas em Cienc1as E; 

Bicas e Matemáticas tem como coordenador o Prof. Joao Christº 
vao Cardoso, da Faculdade Nacional de Filosofia, da Universida 
de do Brasil, e inclui as seguintes matérias: Matemática, Fí 
sica e Química. 

O Curso de Pesquisas Bibliográficas em Ciências Mé 

dicas tem como coordenador o Prof. Deolindo Couto, do Institg 
to de Neurologia, da Universidade do Brasil, e é ministrado 
por professôres dessa Universidade. 

Exige—se dos alunos o regime de tempo integral. As 

aulas teóricas São ministradas & tarde, no aaditõrio da Sociº 
dade Nacional de Agricultura, e as práticas, em locais previª 
mente anunciados. 

A matrícula, limitada a 15 alunos, foi aberta a 

portadores de diplomas universitários e a responsáveis por ser 
viços de bibliotecas especializadas. Aos alunos que atingirem 
a média global igual ou superior a 60,pontos será conferido um 

certificado_de extensao universitária. 

B. Programa dos Quadros Técnicos _e_ Científicos (PQTC) . 

Durante o primeiro trimestre de 1957 as atividades 
do PQTC consistiram, sobretudo, como de regra, em: 

a) contínuo estudo das condiçoes de formaçao e exercício 
. . J'- . . profissional de agronomos, economistas, engenheiros e 

outros profissionais de nível superior de profissoes ., , 

analogas; 

b) preparo de documentaçao referente a cada um dos assun
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tos compreendidos no estudo geral de que trata a alínea 
anteriór; e 

o) acompanhamento e.contrôle dos projetos em estudo ou em 

curso - com o que vêm.sendo obtidas valiosas informª 
.çoes para a execução dos trabalhos a que se referem as 
alíneas anteriores. 

ExpSe—se a seguir, além de dois assuntos que pela 
sua relevância estão a reclamar relato mais amplo, o que se g 
fereoe com respeito aos projetos em estudo, em curso ou ence; 
rados, bem como outros tópicos de interesse. 

Formação ªº Engenheiros 

O primeiro trimestre de 1957 foi particularmente 
dedicado pelo PQTC eo estudo da formação de engenheiros não 

apenas pela análise das características das nossas escolas e 

.das tendências de suas alteraçoes, mas também pela investigª 
ção das condiçoes do exercício profissional da engenharia no 

Brasil e sua relação com os prócessos vigentes de ensino e a; 
teraçães propostas. 

Em malço p. p. o Diretor do PQTC apresentou um estu 
do preliminar sobre o problema na oportunidade de visita a GA 

PES do Eng. Lucas Lopes, Presidente do Banco Nacional do Dessª 
volvimento Econômico e Secretário do Conselho Nacional de De 

. A . senvolv1mento Economico. 

Em prosseguimento dos seus oontaetos com os cen» 

tros de ensino de engenharia, visitou o Diretor do PQTC, 'no 

trimestre, a Escola de Engenhariada Universidade de Minas Qe 

rais, a Escola Politécnicá de são Paulo, a de Engenharia Indug 
trial da Universidade'ºatõlica de São Paulo e à Nacional de Eª 
genharia; no mesmo período manteve também entendimentos pes— 

soais com os diretores de duas novas escolas, a Escola de Engg 

nharia Industrial de Rio Grande, RGS e a Escola de Engenharia
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de São Carlos, SP. Tão valiosos quanto êsses entendimentos 
com professôres e diretores de escolas foram os contactOS'manr 
tidos com engenheiros, quer os jovens candidatos potenciais da 
CAPES, que os de maior tirocínio, com responsabilidaâes de dª 
ração de serviços de engenharia, 

Está sendo reunido no Processo CAPES 1,240/57 o cº 
pioso material referente ao assunto: livros, folhetos, tradu— 

çoes de artigos, vários processos específicos e correspondêª 
cia (merecendo menção especial a trocada sem o Prof. Edward 

Lester Clark, psicólogo qne colabora com a Escola de Engenhª 
ria da Universidade Écrthwestern, de Evanston, Estados Unidos). 

Referências bibliográficas 

O PQTC considera o pequeno número de bibliotecas g 
xistentes no Brasil, no que respeita aos campos de ensino de 

sua alçada, e a pobreza da maioria.delas, como um dos maiores 
empecilhos ao aperfeiçoamento do pessoal de nivel superior. As 

escolas importantes têm bibliotecas, mas muitas outras rotulam 
com êsse nome pequenas colecoes de livros que de forma alguma 

devem ser consideradas como tal; em numerosos casos mesmo as 

maiores bibliotecas são inadequadas, seja por escassez de li 
vros modernos ou de periódicos, seja pela raridade de duplicª 
tas. Pelos motivos acima, por falta de divulgação entre os es 
tudantes e por outras razoes, as bibliotecas das escolas sung 
riores brasileiras desempenham um papel mínimo na formação de 

seus alunos. Com raras eXCeçoes, as bibliotecas não escolares, 
entre as quais se destaca a de algumas instituições cientííi

& cas, sofrem desses mesmos males. 

Aparentemente, a falta de recursos financeiros não 

é o maior óbice ao desenvolvimento das bibliotecas. Em verdª 
de, mesmo as instituiçoes que dispãem de verbas, lutam com o 

problema da escolha de livros a comprar, pela inexistência de 

bibliografias selecionadas ou sistemáticas.l Por outro 1ado,em 

sua maidria, são as bibliotecas mantidas por órgãos da adminig
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tração pública, sujeitos, portanto, as restriçoes do Código de 

Contabilidade, 0 que praticamente impede a compra de livros de 

que não haja estoque nas livrarias, 

As instituiçoes que se têm ocupado no Brasil com 

referências bibliográficas, entre as quais o Instituto — Brasi 
leiro de Bibliografia e Documentação, do Conselho Nacional de 

Pesquisas, a biblioteca da Escola Politécnica.da Universidade» 

do Brasil, e varias outras, executam a importante e difícil ta 
refa de organizar índices bibliográficos de matéria -publicada 

em periódicos; 0 trabalho é extremamente meritório e utilíssi 
mo aos pesquisadores. Urge, porém, que se voltem_as atençoes 

para a organização de bibliografias selecionadas de livros e 

de periódicos, assunto por assunto. 
1

. 

Dentro desta ordem de idéias, o PQTC dirigiu uma 

carta-circular, solicitando catálogos (três exemplares de eª 
da), a 58 editôras norte—americanas de obras sôbre engenharia, 

economia, agricultura e demais setores a seu cargo. Ésses oa 

tálogos, que quase todas as editoras já enviaram, vêm tornar 
possível a organização de um fichário básico, bastante Complg 

to. Tomado êsse fichário como ponto de partida, não será difi 
cil obter—se a colaboração dos especialistas para o preparo de 

bibliografias selecionadas — como está previsto. 

o PQTC já mantém; em forma de fichário, uma biblig 
grafia selecionada de ciências econômicas, e, a título expor; 
mental, está organizando uma de engenharia mecânica, com a eº 
laboraçao dos Professores Abrahao Izecksohn e Désio Teixeira 

Brandão; e outra de engenharia rodoviária, com a colaboração 

dos Eng. Daltro Barbosa Leite e Ney Nunes Pereira. 

"' & 
Concessao de Bolsas 

_Dentre os assuntos que, estudados durante o trimeg 

tre no PQTC, deverao em breve transformar-se em projetos, euª 

pre ressaltar os seguintes:
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a) concessão de três bôlsas para o Curso de Plane— 

jamento e Desenvolvimento Econômico da Comissão Econâmica para 

a América Latina (GERAL) a ser realizado em Santiago do_ Chile 
de ;5/4/57 & 15/12/57. Inicialmente se cogitou do envio do 

Eng. Ario Taborda Dergint de Rawicz (Comissao do Desenvolvimeª 

to Econômico do Paraná), do EConomista Fernando Cardoso Pedrão 

(Instituto de Economia da‘Bahia) e do Bacharel Joaquim Ferre; 
ra Filho (govêrno da Paraíba).

& 

b) Concessão de balsas de aperfeiçoamento pós—gra— 

duado na Escola de Piracicaba, para agrSnomos na mesma recém; 

êformados; as nomes em cogitação são: Otto Jesu Crocomo (qui 
mica orgânica.e biológica); Ary Aparecido Salibe (citriculturak 
José Vicente Silveira Pedreira (zootecnia) e Cícero Cªrtes Br; 
lho (zimotecnia). 

c) Concessão de balsas de estudo no pais aos agrô— 

nomos Octavio Nakano, Ramos Elias e Walter Stamato, para estª 
dos preparatórios específicos na Escola de Piracicaba, durante 

cinco meses, até seu embarque para o exterior como bolsistas 
da Fundação Rockefeller. 

Os assuntos acima devem transformar—se em projetos 
. . . . . . . - 

no começo do segundo trlmestre; os dºls primelros através do 

PQTC, e o terceiro através do SBE. 

Promoçao ªg Cursos Pós—Graduados 

Durante o trimestre, o PQTC manteve entendimentos 

relativos à sua coºperação para os cursos pôs-graduados de eª 
genharia nuclear, eletrotécnica, rodoviária, ferroviária e de 

concreto armado, a serem promovidos na Escola Nacional de Engg 

nharia, durante o corrente exercício. 

Escola de Administração de Empresas de São Paulo~ 
Além dos projetos específicamente focalizados em 

outras partes dêste relatório, ocupou a atenção do PQTC o relª
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tivo à Escola de Administração de Empresas de Sao Paulo, menti 
da pela Fundação Getúlio Vargas com auxílio do Ponto IV e da 

QAEES. O Diretor do PQTC é membro do Conselho de Administrª 
ção da Escola e, além de Comparecer as reuniões dêste em São 

Paulo, mantém contacto com a Fundação Getúlio Vargas a respei— 

_to do assunto. 

Tráfego ªº Rio de Janeiro 

0 Eng. Luiz Ribeiro Soares, da Prefeitura do Dig 

trito Federal, ora na Universidade Northwestern, Estados Un; 

dos, em gaze de bôlsa norte-americana, com auxilio da CAPES,sg 

licitou a interferência desta junto aquele órgão para a obteg 

ção de mapas do Distrito Federal e outros dados para o Prof. 

George Barton, que eventualmente virá ao Brasil a fim de estª 
dar o tráfego no Rio de Janeiro (Ponto IV). Obteve—se da Se 

cretaria Geral de Viação e Obras da PDF copioso material, grª 
ças aos bons ofícios do Eng. Antônio Melo, Assistente do Secrg 

tário Geral, Eng. Edgard Soutello. 

Irrigagão 

A CAPES recebeu em 24/1/57 (CAPES—426/57) um com; 
te para o Terceiro Congresso da International Commission on I; 
rigation and Drainage, a se realizar em São Francisco da Cal; 
forniat Estados Unidos, de 29 de abril a 4 de maio p.f.. Conª 

tituindo norma da CAPES não subvencionar participação em con 

gressos, escreveu o PQTC ao Dr. Odilon Ribeiro Coutinho, dire 
tor das Usinas São João, da Paraíba, sugerindo a ida do Prof. 

Estevam Strauss, da Escola de Agronomia da Universidade do Rg 

cife, uma de nossas maiores autoridades em irrigação e drena 

gem e consultor da Usina citada. 

Estágio ES Engenheiro 

O PQTC obteve junto ao Departamento Nacional de Es 

tradas de Rodagem autorização para que 0 Eng. Antônio Carlos 

Reis Laranjeiras, do Departamento-de Estradas de Rodagem da Da



.26 

hia, realizasse estagio de treinamento na Seção de Obras de A; 
te daquele órgão federal, possibilitando—lhe, assim, a'freqúêªl 
cia ao Curso Pós—Graduado de Concrete Armado da Escola Nacig 
nal de Engenharia. 

Professôres-gara a'Universidade dº Rio Grande dº Sul 

A pedido do Reitor Elyseu Paglioli, o PQTC precº 
rou a colaboração da UNESCO (Dr. Pierre Taltasse) e da Faculda 
de de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Pau 
10 (Prof. Ruy Ribeiro Franco), para obtenção de professares pª 
ra o Curso de Geologia a ser realizado na Universidade do Rio 
Grande do Sul.

' 

Professor Onorato Verona 

'AAdiantaram—se os entendimentos para a vinda ao Brª 
sil do Prof. Onorato Verona, da UniVersidade de Pisa, Itália, 
'que, sob o patrocínio da CAPES , realizará a partir de julho 
p.f. um extenSo programa de ensino e pesquisa, junto a Cadeira 
de Microbiolºgia e Tecnologia das Fermentaçães da Escola Nacig 
nal de Química. 

Projetos novos 

Pro etO.CAPES—642 P TC. 6 — Concessão de bolsas aos 

Profs. Hélcio Falanghe e Geraldo Claret de Mello Ayres 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da 

Universidade de São Paulo, para a realização de um prº 
grama de estudos e pesquisas junto ao Instituto de Big 

logia e Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paraná. 

10) Projeto CAPES—685/nc.63[5 — Auxílio ao Instituto de 

Biologia e Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paraná, 

para a realização do Curso de Fisiologia de Microorga— 

nismos. 

e) Projeto CAPES—106ZPQTC,64[52 — Concessão de bãlsas a
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funcionários do Banco do nordeste do Brasil para a reª 
lização do Curso Intensivo de Administradores na Eseg 
1a de Administração de Empresas de são Paulo, com a dª 
ração de três meseSA 

a) Projeto—CAPEs-729/PQTG.65451 - Concessão de bôlsa à 

farmacêutica Déa Amaral Ferreira do Amaral, Assistente 
da Divisão de Patologia Experimental do Instituto de 

Biologia e Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paraná, 
para estágio de aperfeiçoamento no Laboratório de Ena; 
mas do Departamento de Química Fisiológica da Faculda 
de de Modioina da Universidade de Sao Paulo, sob a ori 
entaçao do Prof. Henry Mahler. " 

Seleção ªg bolsistas 

Continua o PQTC cooperando na seleção de candidatas 

a balsas e assistindo aos bolsistas, quer no que se refere ao 

seu próprio programa de trabalho quer no que respeita aos plª 
nos gerais de bâlsas da CAPES. 

Assim, durante o trimestre, os responsáveis pelo 

PQTC entrevistaram numerosos candidatos & balsas e auxílios;co 
laboraram com bolsistas na elaboraçao dos referidos planos de 

estudo; deram providencias para colocaçao Qe futures bolsistas 
e corresponderam—se oom bnlªistas áá em cumprimento dos -seus 

programas para seguimento e supervieao do- desenvolvumentç doei 
mesmos. * ªº ' 

»41'" ._. ,E, , 

% % * 

C. Servigo 22 BÉlsas de Estudo (SBE) 

_, Durante o período, além de suas atividades normais 

vee p&anejamento e execuçao dosMpregramas anªtoísas darª=CAPES,
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cooperou o SBE com outras instituiçães patrocinadores de b3; 
sas de estudo; divulgando—lhes as oportunidades de aperfeiçoª 
mento e colaborando na seleção de candidatos às mesmas. 

Dedicou-se especialmente o SBE, durante o trimestnq 
em articulação com os demais setores da CAPES, ao estudo das 
candidaturas a balsas no país, tipo "A”, e a bSISas no estreª 
geiro, tipo "B“, anualmente apreciadas pelo Comitê de Bolsas

. 

de Estudo da CAPES, em fins de abril, bem como das candidatª_- 
ras e auxílios do tipo "C“. No que respeita a esta última cª 
tegoria de bolsa, foi realizada a seleção do primeiyo grupo de 

inacritos em 4 de fevereiro, devendo processar—se (& fins de 

fibril a concessao relatiVa ao segundo grupo. .

- 
Merecem mais pormenorizada mençao as seguintes at; 

vidades: 

I — Programa de Bolsas ªª CAPES Eara'l957~ 
ig ºgªgg gg Auxílios (Bôlsas "Tipo g1) - A quatro 

de fevereiro 6 Comitê de BSIsas de Estudo da CAPES procedeu ao 

exame das candidaturas ao lº Grupo de Auxílios. Apresentaram- 
-se 48 interessados; 7 dentre êsses deixaram de ser considerª 
dos, por não haverem completado a documentação mínima exigida. 

Foram contemplados 32, assim distribuídos, segundo 

o campo de estudos, procedência, local de aperfeiçoamento e 

instituição patrocinadora da bolsa principal: 

SEGUNDQ OS CAMPOS DE ESTUDO 

Engenharia .......,....... 21 

Biologia-Medicina ........' 
'Humanidades,,.,...,,....., 
Educação """"""""', 
Ciências Sociais ........, 
ArteSv.......-.a.—...c....p' 

HHNNNW 

Agronomia .................. 
Tom a‘novu-mtnru‘ 32 

I Í m
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Distrito Federal ......... 
São Paulo ................ 
MhmsGwam §.u.n.u.. 
Rio de Janeiro ........... 
Rio Grande do Sul Q...-... 
Baua;.u.u.u.n.u.g; 
Santa Catarina ;.......... 
selqgipe Qu...-o......oeuto 

TOTAII I...C.O.'.DOI 

12‘ 

10 

l-’ 

Fª 

H 

N 

rev: 

32 

SEGUNDO O LOCAL DE APERFEIÇOAMENTO 

França ................... 
Estados Unidos ;..f....4.. 
Alemanha ................. 
Suécia ................... 
.Suiça .................... 
Itália .......;........... 
Inglaterra ..........;.... 
Japão .................... 
Holanda e Estados Unidos.. 

TOML I'D-Ionic... 

,...: 0 

hª 

F4 

F‘ 

PJ 

na 

w: 

ox 

«4 

\N N 
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SEGUNDO A ENTIDADE QUE CONCEDEU A BOLSA 

PRINCIEAL 

& Ai Governo Frances .......... 
ICA ...........-....;.o'..o 
Ericsson OCCQQICOIIOOOOIII 

Siemens ooooruonooct-ouoo- 
A "'

. 

GOVGI’nO Alemaº .noooo'c'oo 

Univ. Holandesas ......... 

HHNWWêª—J 

UniV. Flórida. ......»..4.... 
Compagnie Telegraphique s/ 
Tils ......'...'.I'...Q.. 

Cessna ].................. 
Fund. Rnttelini ;..QL..... 

Electricité de France .... 
Voight .;;................ 
Ishikawagimo Heavy Ind. .. 
Brown Bowari ;............ 
IIE IDOII‘IODOOIIIII‘I'ICO 

A . Governo Bras1leiro ....... 
lª 

Fª 

%* 

F4 

k' 

k' 

F’ 

hª 

F' 

e» 

04 

Recursos próprios ........ 

TOTAL I‘OIIIOIOI. WN 

Dentre os beneficiados, 17 já se dirigiram ao 10— 

cal dos estudos e 15 seguirão proximamente para os respectivos 
destinos.
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Bôlsas gg formação~ 
530 pretendendo a CAPES, por enquanto, ampliar o 

A 'º . . programa de bolsas de formaçao, ficou resolv1do que as bolsas 
anteriormente concedidas seriam renovadas em 1957, caso seus 

portadores alcançassem satisfatório rendimento nos estudos que 
A . - & 

empreendem. Fbram, em conseqúenoia, renovadas as bolsas de 

fbrmaçãoxde 17 estudantes. 

Renovação de balsas, tipo ª, para 2 país 

Em face dos resultados alcançados nos estudos e es 
tágios a que se dedicaram, obtiveram a prorrogação de suas b5; 

— sas, sete bolsistas, assim distribuídos pelos respectivos caª 
pos de estudo: biologia e medicina, 4; quimica, 2; matemática, 
1. 

"' A . . . Renovaçao de bolsas, tipo ª, para g estrangeiro 

A maioria das bôlsas, tipo B, para o estrangeiro, 
foram iniciadas a partir de abril de 1956, só agora, portanto, 
começando o SBE & receber pedidos de prorrogação. Neste pri 
meiro trimestre concederam—se prorrogaçães a Cláudio Costa Nº

' 

to que estuda química nos Estados Unidos, a Heitor Gurgulino 
de Sousa, que se aperfeiçoa em Física no mesmo país e & Mário 
Câncio Fausto dos Santos que ultima sua preparação musical na 

França.
\ 

Convênio com º Prof. Mariano de Andrade, titular dª 53 Cadeira 

de Clínica Cirúrgica iª Faculdade Nacional de Medicina ªº gg. 

Foram mantidas as bªlsas para médicos residentes, 
da 5ª Cadeira de Clínica Cirúrgica, na Santa Casa de Misericôg 
dia. De acordo com a indicação do Prof. Mariano de Andrade fº 
ram beneficiados os Drs. Júlio Ferreira e Nagib Buissa. 

Balsas ªº estrangeiro, tipo ª — Plano dº 1356 

Foram encaminhados, no período, aos locais escolhi
!
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dos para seus estudos, os seguintes beneficiários do Plano de 
Balsas desta Campanha para o exercício de 1956, que haviam r

H 

lº 
V tardado o início dos respectivos programas, por motivos de o 

dan pessoal ou administrativa: 

Vet. IHIEL SCHWARTZ SCHNEIDER, Assistente da Cadei 
ra de Indústria., Inspeçao e Conservaçao dos Produtos Aliment; 
cios de Origem Animal, da Faculdade de Medicina Veterinária da 
Universidade de São Paulo, que realizará estudos e pesquisas 
sôbre Higiene e Tecnologia dos Alimentos, nos Estados Unidos. 

Eng. FRANCISCO JOSÉ DE ALMEIDA NETO; Diretor-Teen; 
co da Fábrica Paranaense de Papel, que realizará estudos de ª 
perfeiçoamento em Engenharia Mecânica no campo da Indústria do 
Papel, nos Estados Unidos. 

II — Relações com outras entidades
/ 

Embaixada dª.Alemanha — Prosseguindo no seu progq; 
ma de intercâmbio com a Embaixada Alemã, a CAPES preparou e en 
caminhou aquela Representaçao_as candidaturas relativas a trip 
ta e oito inscritos as bolsas oferecidas pelo Govêrno Alemão e 

pelo Serviço Alemão de Intercâmbio para o período 1957/58. 0 
quadro que se segue resume o movimento das inscriçoes para leg 
sas ºportunidades de aperfeiçoamento. 

BOLSAS NA ALEMANHA - 1957-1958 
(Movimento de inscriçães) 

Nº de cand; 
datos 

l. Solicitaram informações .........1.. 72 

1.1 — Nao voltaram a dirigir—se a CA 
PES após o recebimento das in

_ 

fOI‘magoeS o...-ouooo-uyçooooog 30 

1.2 — Solicitaram inscriçao ........ 42 

1.2.1 — Não completaram a doou 
men-tação ......l...... 4—
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Nº de caudª 
datos 

1.2.2 - Completaram a documen— 
taçao exigida ........ 38 

2. Total de ca.ndidatos inscritos (inclu 
sive 4 renovaçoes de inscriçao) .... 38 

3. Selecao dos candidatos apresentados 
as bolsas do Governo Federal da Ale— 
manha e do Serviço Alemao de Inter— 
cambio Acadêmico ................... 38 

3.1 - Selecionados ;................ 
. 

14 

3.1.1 — Candidatos do corrente 
8.110 ...ioonocuoonsnonQ 10 

3.1.2 — Candidatos de 1956, rg 
inSCl-‘itos '......OCCCO 4 

3.2 — Suplentes .................... 24 

4. Procedência dos candidatos: 
4,1 — Distrito Federal ............. 9 

4,2 — Estado de Pernambuco ......... _2 

4.3 — Estado de Minas Gerais ....... 3 

4,4 - Estado de São Paulo ........,, ll 
4,5 — Estado do Rio Grande do Sul ,. 

V 

12 

4.6 - Estado do.Rio de Janeiro ..... l 

Ainda no primeiro trimestre, deu a CAPES divúlga — 

ção pelo rádio, imprensa e Via postal, a um novo oferecimento 
de bolsas para engenheiros ou estudantes de engenharia, para 
estágios em ESCOLAS TECNICAS da Alemanha, no ano letivo 1958/ 
/59, feito pela Embaixada daquele país. 

Por intermédio da Divisão Cultural do Itamarati,rg 
cebeu a CAPES a incumbência de indicar candidatos para as 5 

bªlsas oferecidas pela Comissão Mista Brasil—Alemanha a estud; 
osos brasileiros de engenharia e economia, para cursos em un; 
versidades e escolas técnicas de nivel superior e médio, duran
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te o ano letivo 1957/58. Dada a exigúidade do prazo para o re 
crutamento de novos interessados, selecionou o SBE nos seus fi 
chârios permanentes, cinco candidatos que, pelas qualificaçoes 
e planos de estudo, se enquadravam nas oportunidades ofereci 
das, encaminhando em seguida ao Itamarati a documentação aos 
mesmos referente. 

Embaixada da Suécia — Colaborando com a Embaixada 
da Suécia, promoveu o SBE a divulgaçao das bolsas de estudo o 
ferecidas pelo Governo Sueco para o curso de Administraçao de 
Saude Publica e Assistência Social, a se realizar na Universi— 
dade de Gotemburgo, de setembro de 1957 a abril de 1958. 

Convenção de Buenos Aires — Chegou ao Brasil o se 
gundo bolsista norte—americano beneficiado com bolsa da Conven 
çao de Buenos Aires, a Sra. Kathleen Walsh, B.A. em Sociologia, 
que vem realizar estudos sabre problemas Sociais brasileiros, 
visando a preparação da sua tese de doutorado. Dada a sua es 
pecializaçao, foi a bolsista encaminhada a Escola de Sociolg 
gia e Política de Sao Paulo. D.Prcf. Rubbo Muller, encarrega— 
do de sua orientação, organizou um programa de cursos,estágios 
e visitas que lhe permitirá atingir os fins pretendidos. 

III — Atividades administrativas 

As atividades do SBE, no'primeiro trimestre de 
1957, determinaram a expediçao de 806 cartas, 36 telegramas e ll informaçoes. 

*** 
Durante o trimestre, através do SBE e dos demais. 

setores da CAPES, iniciaram—se projetos relativos à concessão 
de 138 balsas e auxílios — 98 para estudos no país e 40 para 
aperfeiçoamento no estrangeiro. 

As 98 oportunidades para estudos nº país distribui 
. . . . . & ram—se como a seguir se discrimina, quanto a tipos de bolsa, 

campos e locais de estudo:
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Balsas ªº ;ºgªªçâg'- continuação de projetos ante 
riores — (15): A rbnomia, 1, na Escola Superior de Agricultu— 
ra da Universidade Rural de Minas Gerais; Ciências Sociais, 1y 

na Escola de Sociologia.e Política de São Paulo; Engenharia, 7 

(Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil, lgEg 
Cola Politécnica da Universidade de São Paulo, 3; Instituto & 

letrotécnioo de Itajubá, 1; Escola Nacional de Minas e Metalu; 
gia da UniVersidade do Brasil; 1: e Eseola de Engenharia da º 
niversidade do Rio Grande do Sul; 1); Filosofiª, 1, na Faculdª 
de de Filosofia,-Ciências e Letras da Universidade_de São Pag 

10; Medicina, 5 (Faculdade de Medicina da UniVersidade-da _Bª 

hia, 1; Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, 1; Eg 

culdade de'MEdicina da Universidade de São Paulo, 1; Faculdade 

de Medicina da Universidade do Paraná; 1; e Faculdade de “Med; 

cina da UniVersidade do Rio Grande do Sul, 1); ' 

BÉlsas para estágios dº aperfeieaamgnte'nósfgradua— 

g9 (83): 'Agronomia, 2, no Instituto de Biologia e PesQuisas 

Teenolõgicas do Estado do Paraná; Ciências Soci is, 27 (na 'Eg 

cola de'Sociologia e Política de São Paulo; 43.33 Escola de Aº 
ministração de Empresas de São Paulo, 3; Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação, 16; e Instituto de Pesquisas 

“da Universidade do Paraná, 4); Biologia e Medicina, 54 (Facul— 

'dade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, 5; Faculdade 

de Medicina da Universidade do Brasil, 3; Instituto de Biofisi 
ca da Universidade do Brasil, 5; Instituto de Microbiologia Mé 

dica da UniVersidade do Brasil, 13; Faculdade Nacional de Fa; 
macia da Universidade do Brasil, IO; Instituto Oswaldo Cruz,Im; 

1; Escola Paulista de Medicina, 1; Faculdade de Farmácia e º 
dontologia da Universidade de São Paulo, 2; Faculdade de Med; 

cina da Universidade de São Paulo,-10; Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto, da Universidade<ê São Paulo, 1; Instituto 
de Biologia e Pesquisas Tecnológicas do Estado do Paranã, 2; 
Faeuidade de Odontologia de Pârto ªlegre da Universidade do 

Rio Grande do Sul, I).-'



.36 

Os 40 projetos para aperfeiçoamento pós—graduado 

ªº estrangeiro, a seguir se discriminam, por campos de estudo 
e países escolhidos para o estágio. 

ªgronomia g veterinária, 1, na Alemanha; Ciências 
Sociais; 1, na Holanda e Estados Unidos; E enharía, 22 (na & 
lemanha, 4; na França, 7; nos Estadºs Unidos, 4; na Inglaterra, 
1; na Itália, 1; no Japão, 1; na Suécia, 3 e na Suiça, 1); ªº: 
mànidades, 4 (nos Estados Unidos, l; na França, 3); 

. 

Ciências 
Físicas g Matemáticas,l, nos Estados Unidos; B iologia g Egg;— 

gggª, 6 (nos Estados Unidos, 4; na Alemanha, l; na Suíça, 1); 
Direito, 1, na França; ªdªgªçãg,,l, nos Estados Unidos; ªpªgª, 
3 (na Alemanha, 1; na França, 2). 

. . . . .* A 
Dlscrlmlnam—se a segulr os 138 bolszstas, de acor- 

do com os Estados de onde procedem: 

Estado Bôlsae no Balsas no TOTAL pale estrangeiro 

Pará .....,, 6 — 6 

Maranhão ... 1 — 1 

Ceará ....,, 4 - 4 

R.G.Norte ,, 1 — l 
Pernambuço.. 6 l 7 

Alagoas ,... 1 — 1 

Sergipe ,.., * — l l 
Bahia ....,, 6 l 7 

D.Federal ., 25 11 56 

Estão Rio., 2 2 4 

M.Gerais ... 12 7 19 

Goiás ....,. — 
' 

1 ,1 

são Paulo .. 17 10 27 

Paraná ..... 9 3 12 

R.G.Sul 7 3 10 

TOTAL .... 97 40 137
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Nao figura no quadro a bolsista Kathleen M. Walsh, 
de nacionalidade americana, contemplada com uma das bolsas da 
Convençao de Buenos Aires, concedidas, por parte do Governo 
Brasileiro, pelo MRE e esta Campanha. 

D. Serviço 23 Estatística É Documentação (SED) 

Durante o primeiro trimestre do ano assim se deli— 
nearam as principais atividades do SED. 

Levantamento geral ªº ensino superior 

As duas primeiras partes, das tres em que se divi 
de o Relatório sobre o ensino de Filosofia, Ciencias e Letras, 
encontram—se concluídas. Aguarda—se a entrega da parte final. 

Estatísticas do ensino superior 

Durante o trimestre prosseguiu & transcrição dos 

dados estatísticos referentes ao ano de 1956, coletados [pelo 
Serviço de Estatística da Eduçaçao e Cultura do MEC, o qual se. 
encontra em vias de conclusao.« 

Com o objetivo de coletar informaçoes para um estª 
do sabre os exames vestibulares realizados no corrente ano,foi 
feita a expedição de um questionário a tôdas as escolas de eª 
sino superior do Pais. Atéa apres ente data, deram entrada no 

SED respostas por parte de 70 faculdades, 

Professorado ªº ensino superior 

Preparado pelo SED, encontra—se em estudos um proª 
jeto de ficha básica para a coleta de informaçoes sôbre as 

principais características dos professores das escolas de ens; 
no superior, destinada a substituir a existente, que provou

. 

ser de difícil preendhimento.
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Indicador 93 estabelecimentos gg ensino superior 

A edição de 1957 do indicador encontra—se em fase 
final de preparo, devendo ser entregue à impressão no decorrer 
do presente trimestre. 

Instituiçoes tecnológicas e d pesquisa científica 

Prontos para entrega à tipografia, os originais do 
cadastro organizado no SED sabre as instituições tecnológicas 
e de pesquisa. 

Serviço de Divulgação 

Durante o trimestre foram publicados e distribuídos 
os números 49, 50 e 51 do Boletim Informativo da CAPES, correª 
pondentes aos meses de dezembro, janeiro e fevereiro. 

Servigo ªº Documentação 

Fcram recebidos, no trimestre, 258 publicaçoes de 
a . 

* 
. . procedenoia nacional e estrangeira. 

No exercício de suas atribuiçoes o Serviço de Docª 
mentação procedeu a diversas pesquisas sôbre éados estatísticos 
educacionais prosseguiu o trabalho de catalogação do material 
recebido. 

.As/hh;
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